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Introdução 

 
A miniaturização é um crescente ramo da 

química analítica. Nesse aspecto, a eletroquímica é 
bastante atrativa pela facilidade da construção de 
dispositivos eletroquímicos em microescala. Além 
disso, o uso de técnicas analíticas surge como uma 
excelente alternativa principalmente por suas 
características mais relevantes como alta 
sensibilidade e baixo custo. 

A utilização do bismuto na construção de 
eletrodos é recente e aponta um campo de 
pesquisa promissor. O bismuto apresenta como 
principais vantagens uma boa janela catódica, 
menor interferência do oxigênio dissolvido e menor 
toxicidade[1]. 

 

Resultados e Discussão 

 
O mini-sensor foi construído utilizando o mesmo 

procedimento descrito por Tan et al.[2] para a 
construção de dispositivos µTAS.  

O eletrodo de trabalho (filme de bismuto) foi 
obtido utilizando um procedimento de eletrodeposição 
empregando cronoamperometria. Nesse 
procedimento o eletrodo de trabalho foi submetido a 
um potencial de -1,1 V (vs. Ag/AgCl) durante 120 s 
em uma solução contendo  
0,05 mol L-1  Bi(NO3)3 em meio de HCl 1,0 mol L-1. Um 
pseudo eletrodo de referência foi construído por 
deposição de Ag0 sobre o substrato de cobre[3]. O 
eletrodo auxiliar foi o próprio substrato de cobre. 

Para a determinação de chumbo, utilizou-se a 
técnica de voltametria de redissolução anódica de 
onda quadrada (SWASV). Os melhores resultados 
foram obtidos empregando um potencial de -1.1 V 
vs. Ag/AgCl (KCl 3,0 mol L-1) durante 120 s e 
posterior varredura no intervalo de -1,1 V a -0,4 V 
com amplitude de pulso de 28 mV, incremento de 
potencial de 3 mV e freqüência de 15 Hz. 

 
 

 

 
 
 

A Figura 1 apresenta os voltamogramas 
obtidos, bem como a curva analítica obtida.  

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 

 
Figura 1. Voltamogramas obtidos para diferentes 
concentrações de Pb(II) utilizando o mini-sensor proposto. 
Eletrólito suporte tampão acetato pH 3,5; potencial de pré-
concentração de -1,1 V durante 120 s. 

 
A curva analítica foi linear no intervalo de 

concentração de 9,9 x 10-8 a 4,8 x 10-6 mol L-1 com 
um limite de detecção de 5,8 x 10-8 mol L-1. 

Estudos de reprodutibilidade foram realizados 
empregando-se três eletrodos diferentes. Os 
resultados obtidos foram concordantes entre si com 
um RSD < 5,0%, evidenciando a aplicabilidade do 
mini-sensor proposto. 
 

Conclusões 

O eletrodo proposto demonstra ser promissor 
para determinação de chumbo em amostras de 
efluentes industriais sendo de fácil construção, 
baixo custo e boa reprodutibilidade. 
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